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Resistência feminina Empreendedorismo
O historiador Ale-

xandre Rodrigues de
Souza lançou o livro
“Maria da Cruz, a Do-
na do Sertão: mulher e
rebelião em Minas Ge-
rais no século XVIII”,
queresgataaparticipa-
ção de Maria da Cruz
nos Motins do Sertão
de 1736, um movimen-
to de resistência con-
tra a tributação colo-
nial. A obra utiliza do-
cumentos históricos
parareconstruirocon-
texto social e político
d o s e r t ã o m i n e i r o .
PÁGINA 7

Em 2024, o Brasil registrou um cres-
cimento no empreendedorismo, com
33,4% da população adulta empreen-
dendo, o maior índice em quatro anos.

Montes Claros segue essa tendência,
com 49.585 empresas ativas e um sal-
d o p o s i t i v o d e n o v o s n e g ó c i o s .
PÁGINA 3

A Câmara Municipal de Montes Claros realizou
uma audiência pública sobre a violência contra as
mulheres e o papel do poder público. Foi destacado o

aumento de crimes e a necessidade de qualificar os
serviçosdeacolhimento, incluindooatendimentoju-
rídicoeosuporte àsaúde,especialmentepara mulhe-

res trans. A baixa participação dos vereadores foi cri-
ticada, reforçando a importância do envolvimento
de toda a sociedade. PÁGINA 4

Audiência sobre violência
contra asmulheres

Continuidadedas discussões foi garantida, compropostas de encaminhamento às autoridadesmunicipais

Falta de incentivos governamentais é umdesafio, apontamespecialistas

DIVULGAÇÃO

MÁRCIA VIEIRA

PÁGINA 6

LARISSA DURÃES

AlexandreRodrigues de Souza, autor do livro

Mês de março se

despede, levando

consigo reflexões e

homenagens

dedicadas às

mulheres

GENTE& IDEAIAS



Opinião

HugoGarbe*

AaltadospreçosdosalimentosnoBra-
sil não é um fenômeno isolado, e muito
menos passageiro. Ela reflete um con-
junto de fatores econômicos, estrutu-
rais e até logísticos que se entrelaçam e
afetam diretamente o bolso da popula-
ção — especialmente das famílias de
rendamaisbaixa,paraquemaalimenta-
ção representa uma parte significativa
do orçamento mensal.

Em primeiro lugar, é preciso reconhe-
cer o impacto da inflação persistente
nos últimos anos. Desde a pandemia, o
mundo vivencia uma elevação nos cus-
tos de produção e distribuição. As ca-
deias globais de suprimento foram de-
sorganizadas, houve escassez de insu-
mos e um aumento generalizado na de-
manda por alimentos e produtos essen-
ciais. O Brasil, inserido nesse contexto,
sofreu os mesmos efeitos — com um
agravante: problemas internos que am-
plificam os impactos externos.

Um deles é o chamado “Custo Brasil”.
Produzir e distribuir alimentos aqui é
mais caro do que em muitos outros paí-
ses, não por falta de capacidade agríco-
la, mas por entraves históricos como a
infraestrutura precária, a alta carga tri-
butária, a burocracia excessiva e a inse-
gurança jurídica. Tudo isso encarece
desde o transporte até o armazenamen-
todos alimentos — e quem paga a conta
é o consumidor.

A política monetária também tem seu
papel. Durante algum tempo, houve
uma redução acentuada da taxa básica
dejuros(Selic),oqueestimulouaativida-
de econômica, mas pressionou o câm-
bio. Com o dólar mais caro, insumos im-
portados — como fertilizantes e com-
bustíveis — ficaram mais caros. Como
esses itens são essenciais para o
agronegócio,oefeito acabaserefletindo
no preço da comida.

Alémdisso,oBrasildependequaseex-
clusivamente do transporte rodoviário
paraabastecersuascidades.Issonostor-
na extremamente vulneráveis a cho-
ques logísticos, como a greve dos cami-
nhoneirosem2018.Semprequehápara-
lisação ou problemas nas estradas, o

efeito nos preços é imediato — não só
pelaescassezmomentânea,masporque
toda a cadeia precisa se adaptar aos ris-
cos logísticos.

Porfim,háiniciativasrecentesquepo-
dem aliviar essa pressão no médio pra-
zo. A reforma tributária aprovada em
2023, por exemplo, prevê isenção de im-
postos para os produtos da cesta básica
nacional. A medida é positiva, mas seus
efeitos práticos ainda dependem da re-
gulamentação, da definição dos itens
que farão parte da cesta e da eficiência
na sua implementação.

Emresumo,oaumentodospreçosdos
alimentos é resultado de uma combina-
ção de choques globais, fragilidades in-
ternaseescolhaseconômicas.Nãoháso-
lução mágica, mas a necessidade de pla-
nejamento, investimentos em infraes-
trutura, estabilidade macroeconômica
e políticas públicas que considerem a
complexidade do problema. Enquanto
isso, a alta nos preços da comida conti-
nuasendoumdosprincipaisdesafiosso-
ciais e econômicos do país.

*Professor de Ciências Econômicas da

Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM). O

conteúdo dos artigos assinados não representa

necessariamente a opinião do Mackenzie.

Luciana Brites*

O dia 2 de abril é internacionalmente
conhecidoecelebradocomooDiaMun-
dial do Autismo. A data foi criada pela
Organização das Nações Unidas (ONU)
para conscientizar e trazer visibilidade
acercadessa questão. Porém, para além
da data, devemos estar sempre vigilan-
tes sobre a importância e os desafios de
inclusão escolar e da alfabetização de
crianças autistas.

O Transtorno do Espectro Autista
(TEA) é um transtorno de neurodesen-
volvimento caracterizado por déficits
de interação social, problemas de co-
municação verbal e não verbal e com-
portamentos repetitivos com interes-
ses restritos.

Características comuns no autismo
são: pouco contato visual, pouca reci-
procidade, atraso de aquisição de fala e
linguagem, desinteresse ou inabilidade
de socializar, dificuldade em usar pro-
nomes, ecolalia, manias e rituais; entre
outros.

Por volta dos dois anos, a criança po-
de apresentar sinais que indicam autis-
mo.Odiagnósticoprecoceéfundamen-
tal para o tratamento. Como o transtor-
no é um espectro, algumas crianças
comautismofalam,masnãosecomuni-
cam,ousãopoucofluenteseatémesmo
nãofalamnada.Umacriançacomautis-
mo não verbal se alfabetiza, mas a difi-
culdade muitas vezes é maior.

Por este motivo é muito importante o
olhar individualizado. Também é im-
portante estar atento na possibilidade
de comorbilidades, como, por exemplo,
deficiência intelectual. Vale ressaltar
que, por outro lado, algumas crianças
com TEAapresentam altas habilidades.

Os desafios que surgem no processo
de alfabetização no autismo não impe-
dem que ele ocorra, mas podem servir
de motivação e inspiração para os pro-
fessores.

A metodologia fônica é a mais indica-
da para o processo de alfabetização em
transtornos do neurodesenvolvimen-
to, como o autismo. O mais importante
é considerar a individualidade de cada
aluno no planejamento pedagógico, fa-

zendo as adaptações necessárias.
Atividades que podem estimular a

consciência fonológica de crianças
com autismo são, por exemplo, sílabas,
emque você escolhe uma palavra eesti-
mula a repetição das sílabas que com-
põem a palavra.

Outra dica são os fonemas, direcione
a atenção da criança aos sons que com-
põem cada palavra, sinalizando pa-
drões e diferenças entre eles. Já nas ri-
mas, leia umahistória conhecida e repi-
ta as palavras que rimem.

As crianças com autismo podem ter
facilidade na identificação direta das
palavras. Ou seja, conseguem decorar
facilmente,mastêmdificuldadenasha-
bilidades fonológicas mais complexas,
como perceber o seu contexto.

A inclusão escolar acaba com a segre-
gação dos alunos com dificuldades de
aprendizagem, transtornos e deficiên-
cias. Ainda que a prática da inclusão
apresenta novos desafios, os benefícios
são inúmeros, para todos.

*CEO do Instituto NeuroSaber, psicopedagoga,

psicomotricista, mestre e doutoranda em

distúrbios do desenvolvimento pelo Mackenzie,

palestrante e autora de livros sobre educação e

transtornos de aprendizagem.

Produzir e distribuir
alimentos aqui é mais caro
do que em muitos outros
países, não por falta de
capacidade agrícola, mas
por entraves históricos
como a infraestrutura
precária, a alta carga
tributária, a burocracia
excessiva e a insegurança
jurídica. Tudo isso
encarece desde o transporte
até o armazenamento dos
alimentos — e quem paga
a conta é o consumidor

Por que a comida ficou
mais cara no Brasil?

Dia do
autismo
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Por volta dos dois anos, a
criança pode apresentar
sinais que indicam
autismo. O diagnóstico
precoce é fundamental
para o tratamento. Como o
transtorno é um espectro,
algumas crianças com
autismo falam, mas não se
comunicam, ou são pouco
fluentes e até mesmo não
falam nada. Uma criança
com autismo não verbal se
alfabetiza, mas a
dificuldade muitas vezes é
maior.

2 MONTESCLAROS,sábadoedomingo,29e30demarçode2025 onorte.net



PRETO NO
BRANCO

Montes Claros: MEIs
crescem frente ao
desemprego

Economia

Pólo norte-mineiro segue tendência no
empreendedorismo, contudo, lida comobstáculos

u Desdequarta-feira jáhavia chegadoàcolunaa in-
formaçãodapossível visita dopresidente Lula (PT) a
MontesClarosnodia7deabril, inclusivequeumpalco
estava sendomontado no interior da empresa Novo
Nordisk para receber o chefe do executivo. De forma
cautelosapreferi levantarmais informaçãoparanão
ter que refazê-las. Ontem conversei comodeputado
federalPauloGuedes(PT)parasaberdetalhesdavisi-
taeesteinformouquejáestánaagendadopresiden-
te,massomentehoje (29),quandoelechegadoexte-
rior, é que irá confirmar. A princípio a programação
nãofoifechadaeaúnicainformaçãoédequeelepar-
ticipará do anúncio das ampliações da fábrica. Gue-
descomentouquetemagendamarcadacomaasses-
soriade Lula quandopretendediscutir a inclusãode
outrasatividades.

OAB Nacional
Tenho conversado com vários advogados para

tentar entender tudo que vem acontecendo no
país e principalmente a posição da OAB nacional
em questões envolvendo a classe, o STF e princi-
palmentea forma comqueaConstituição Federal
vem sendo tratada. Quase totalidade afirma que
a entidade não tem representado a categoria e
que tem virado as costas para os direitos dos ad-
vogados e consequentemente da população.

Inauguração Acelen
AcolunarecebeuinformaçãodequeoGrupoAcelen

está programando para este primeiro semestre a
inauguraçãoemMontesClarosdolaboratóriodemu-
dasdecocomacaúbaequeseráosegundomaiordo
país.Aprevisãoedeproduzirentre48a50milmudas
pormês.Tambémestáprevistaa inauguraçãodose-
tordeprocessamento, sendoquenesteprimeiromo-
mentoamatéria-primavirádeoutrasregiões.Adefi-
nição da data de inauguração está dependendo de
pequenasobras,comoconclusãodaportaria,doheli-
portoeoutros.

Candidata do PT
Citamosna coluna anterior que o PT havia deci-

dido que nas eleições dos diretórios em junho a
orientação é que não haja disputa. Pelo menos
em Montes Claros neste primeiro momento a
orientação não faz parte das discussões. O depu-
tado federal Paulo Guedes já articula um nome
dentro do seu grupo, enquanto a deputada esta-
dual professora Leninha estáapresentandoono-
medavereadora IaraPimentelparapresidiropar-
tido no município.

Maquiando a verdade
EstamosassistindonoBrasildeformaescancarada

a inversãodaverdadenomundopolítico. Sevocê for
acusado pela justiça a sua verdade não conseguirá
sobreviver às narrativas. Em vários dos casos, para
nãodizeremsuamaioria,aschamadasprovasmate-
riais, ou seja, a comprovação da materialização do
crime,passouaserumfatosubjetivo.Omaistristeem
todahistóriaéqueoCongressoNacionalseacovarda
eseomitediantedos fatos.

Agenda de Lula

ParaLucianaCordeiro,oempreendedorismocrescenaregiãodevidoàdificuldadedeacessoaoempregoformal

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O Brasil viu um salto
no empreendedorismo
em 2024, com 33,4% da
população adulta to-
cando algum negócio
— o maior índice em
quatro anos, segundo o
Monitor Global de Em-
preendedorismo (GEM
2024),realizadopeloSe-
brae e pela Associação
Nacional de Estudos
em Empreendedoris-
mo e Gestão de Peque-
nas Empresas (Anege-
pe). Isso significa cerca
de 47 milhões de brasi-
leiros empreendendo,
formais ou não. Em
Montes Claros, a ten-
dênciaseconfirma.Aci-
dade tem 49.585 empre-
sas ativas, sendo mais
da metade MEIs. Nos
dois primeiros meses
de 2025, 2.516 novos ne-
gócios surgiram, en-
quanto 1.328 fecharam,
mantendoumsaldopo-
sitivo no cenário local.

Para a professora do
departamentodeEcono-

mia da Unimontes, Lucia-
na Cordeiro, o avanço do
empreendedorismo na re-
gião está diretamente liga-
do à dificuldade de inser-
ção no mercado de traba-
lhoformal.“NoNortedeMi-
nas, essa tendência é ainda
mais forte devido à baixa
absorçãodemãodeobrape-
lo mercado formal. Muitos
empreendem por necessi-
dade, buscando garantir
sustentoeindependênciafi-
nanceira. Se há menos
oportunidades de emprego
formal, as pessoas recor-
rem ao empreendedoris-
mo para sobreviver”, expli-
ca.

Os programas de micro-
crédito,comooMicrocrédi-
to Produtivo Orientado
(MPO),sãovoltadosparaes-
saparceladapopulação,es-
pecialmente as mulheres
cadastradas no Cadastro
Único e beneficiárias do
BolsaFamília. “Com acesso
facilitado ao crédito, elas
conseguem transformar
suacapacidadecriativaem
negócios,sejavendendobo-
los, salgados ou produtos
artesanais.Essetipodepolí-

tica pública começa com a
transferência de renda e se
complementa com o aces-
soaocapital,criandoumci-
clo de desenvolvimento”,
acrescenta Luciana.

Contudo, especialistas
apontamqueaindahápou-
cos incentivos governa-
mentais para a consolida-
ção de pequenos negócios.
Segundo um estudo do Se-
brae-MG,somente42%dos
novos empreendedores no
estado permanecem no
mercado após cinco anos
de atividade.

A formalização continua
sendoumdesafio,especial-
mente em regiões menos
industrializadas.“Osdados
do IBGE não conseguem
captarcomprecisãoareali-
dade do Norte de Minas,
mas, de modo geral, quan-
tomaispobrearegiãoeme-
nosdesenvolvidoosetorin-
dustrial, maior é a presen-
ça de trabalhadores autô-
nomos. A renda precária
faz com que muitos optem
por atividades informais
para complementar seus
ganhos”, afirma Luciana.

OBrasiltambémsedesta-

ca pelo alto número de po-
tenciais empreendedores,
aqueles que ainda não em-
preendem,maspretendem
abrirumnegócionospróxi-
mos três anos. Esse grupo
representa quase 50% da
população adulta (entre 18
e 64 anos), totalizando 47
milhões de indivíduos. O
país só perde para a Índia
nesse quesito, onde 163 mi-
lhões de pessoas desejam
empreender.

O desejo de empreender
não se reflete somente nos
números, mas também na
realidade de quem busca
uma alternativa ao merca-
do de trabalho formal. É o
caso de Alberto Teixeira,
formado em Engenharia
de Produção há três anos,
mas que encontra dificul-
dades em se estabelecer na
área. “Não está fácil traba-
lhar na minha formação,
então, estou pensando em
abrirumalojadeconsertos
de celular e notebook.
Quem sabe assim eu consi-
ga garantir meu sustento”,
diz com esperança.
*Com informações da Agência

Sebrae Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Por mais proteção

Entre os 23 vereadores, somente três estiverampresentes no debate: Iara Pimentel, autora da proposta da audiência, alémdeDaniel Dias e Eduardo Preto

MárciaVieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

O crescente aumento
de violência contra as
mulhereseopapeldopo-
der público na garantia
de direitos foi tema de
audiênciapúblicanaCâ-
mara Municipal nesta
sexta-feira (28). Para o
juiz da Vara de Violên-
cia Doméstica e Fami-
liar, Flambo Costa, a pe-
na alta não é suficiente
para diminuir ou aca-
bar com os crimes con-
tra a mulher. Dados
apresentados pelo juiz
apontam cerca de seis
mil processos tramitan-
donaquelavara,referen-
teaaçõespenais.“Sónes-
tesprimeirosdoismeses
e meio deste ano, foram
distribuídas aproxima-
damente 200 ações cri-
minais, quase 40% a
mais do que foi o ano
passado em termos de

crimes”, disse.
Em relação ao femini-

cídio, o juiz destaca que em
2024foramoito,sendosete
denunciados como tal e
um,queenvolviaumagaro-
ta de programa, e na oca-
siãonãofoidenunciadoco-
mo feminicídio. “Este ano,
até o momento, foram cin-
co feminicídios distribuí-
dos,entretentadoseconsu-
mados”, disse o juiz, ressal-
tando que a violência não
seresume aesse tipo decri-
me.

Violência física, psicoló-
gica, sexual, patrimonial
ou moral são formas de
agressão e podem ser de-
nunciadas. Mas não é so-
mente no âmbito familiar
queelasacontecem.Embo-
ra tenha o direito resguar-
dado por lei, Gabriella Nei-
do Dias, do Diretório Cen-
tral dos Estudantes da Uni-
montes, revelou ter passa-
doumasituaçãoparticular
de violência em ambiente
de saúde pública. Segundo

ela, mesmo tendo alertado
para ser chamada pelo no-
me social, ela foi constran-
gida ao ser chamada pelo
nomederegistropelaaten-
dente, diante de uma sala
cheia. Além disso, desta-
cou, as mulheres trans são
permanentemente margi-
nalizadasecorremriscode
saúde,aosesubmeteràhor-
monioterapia por conta
própria. “O acesso é dificul-
tado, tem fila enorme, não
supre a necessidade que se
tem hoje e faltam aparatos
paracuidardanossasaúde
mental”, disse, enumeran-
do situações com as quais
tem se deparado.

De acordo com Lorena
Fagundes, educadora so-
cial no Centro de Referên-
cia em Direitos Humanos,
mantidopelaCáritasArqui-
diocesana, “a proposta do
debate não é a de criar no-
vosserviços,masdequalifi-
car os que já existem para
evitar situações como as
que foram relatadas. Esse é
o grande desafio”. Confor-
me Lorena, um dos pontos
primordiais tratados em
reuniões permanentes da
Rede de Enfrentamento à
Violência Contra Mulhe-
res (Revicom), da qual ela
também faz parte, é a preo-
cupação com a ampliação

do espaço de acolhimento
das mulheres vítimas de
violência. E, embora haja a
luta pela capilarização dos
direitos dessas mulheres,
muitos serviços públicos
apresentam fragilidade ou
dependência de serviço vo-
luntário.

Nessesentido,adelegada
KarineMaiaCosta,daDele-
gacia da Mulher, destacou
que, graças à OAB Mulher,
épossívelumatendimento
jurídico no Centro de Refe-
rência de Atendimento à
Mulher (CRAM), porém, o
serviço carece de reforço.
“Estamos falando é de um
olhar do município para
que remunere esse traba-
lho, que por enquanto são
apenas voluntários, para
quecresçaesseatendimen-
to”, sugeriu a delegada. O
CRAMépartedarededeen-
frentamento e funciona
desde2018naAvenidaMes-
tra Fininha, 715, podendo
ser procurado por qual-
quer mulher que esteja em

situação de violência.
Dos 23 vereadores, ape-

nas três participaram da
discussão. Iara Pimentel,
quepropôsaaudiência,Da-
niel Dias e Eduardo Preto.
“Enquanto não conceber-
mos que essa não é uma
pauta apenas das mulhe-
res,mas dasociedadeeque
passapor todos os segmen-
tos, haverá situações como
essa”, disse Márcia Beatriz
Inácio, coordenadora do
Fórum Norte Mineiro em
Defesa da Vida das Mulhe-
res e Meninas (Feminorte),
que lamentou a ausência
de parlamentares na casa.

A Vereadora Iara Pimen-
telafirmouqueadiscussão
não se encerra com o mês
de março, mês dedicado à
mulher. “Vamos socializar
com os vereadores as ques-
tões discutidas nessa au-
diência e encaminhare-
mos um documento com
tudo que foi tratado, às se-
cretarias municipais e ao
prefeito”, finalizou.

Política

MÁRCIA VIEIRA

Audiência pública discute dados sobre a violência contra a mulher em MOC

“A proposta do debate não é a de criar

novos serviços, mas de qualificar os que

já existem para evitar situações como as

que foram relatadas. Esse é o grande

desafio” — Lorena Fagundes, educadora

social
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Mêsdemarçosedespede, levandoconsigorefle-
xões e homenagens dedicadas às mulheres. Du-
rante esses dias, celebramos suas conquistas, re-
conhecemos seus desafios e reforçamos a impor-
tância da luta por igualdade e respeito.
Mas quemarço não seja o únicomomento para

essa conscientização. Que a valorização, a voz e
os direitos das mulheres sejam pautas diárias,
nãoapenasumadatanocalendário.Afinal,opro-
tagonismofemininomereceser reconhecidoefor-
talecido o ano inteiro!
Nossacolunahomenageiaalgumasdessasmu-

lheres, que inspiram tantas pessoas.
Saberquevocêsexistemémotivodemuitagrati-

dão!

Março se despede...

Carrega na sua essência a luz da vida -Wanusa

Ribeiro Corageme sensibilidade -CarineVieira

Força e determinação– Tânia Costa

Inteligente e doce -Daniela Lessa

Missionária, comprometida comoReinodeDeus -

GildaMiranda Beleza e inspiração -Marcela Carneiro

Mulher deOração -WanAlves

Transformadesafios emoportunidades - Cilma

Souza

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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Participação feminina

O livro de

189

páginas,

derivado

deuma

disserta-

ção de

mestrado

daUFF de

2011,

utiliza

cartas,

testamen-

tos e

correspon-

dências

oficiais

para

retratar o

sertão

mineiro do

século

XVIII

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

O historiador Ale-
x a n d r e R o d r i g u e s
de Souza acaba de
lançar a obra “Maria
da Cruz, a Dona do
Sertão: mulher e re-
belião em Minas Ge-
r a i s n o s é c u l o
XVIII”. O livro, que
investiga a trajetó-
r i a d e M a r i a d a
Cruz, uma mulher
que desempenhou
u m p a p e l c e n t r a l
nos Motins do Ser-
tão de 1736, movi-
mento de resistên-
cia contra a tributa-
ção imposta pelo go-
verno colonial, pode
ser acessado gratui-
tamente pelo site da
editora Unimontes.

Baseado em uma
pesquisa de mestra-
d o d e f e n d i d a e m
2011 na Universida-
de Federal Flumi-
nense (UFF), o livro
reúne 189 páginas e
se fundamenta em
documentos históri-
cos, como cartas, tes-
tamentos e corres-
pondências oficiais,
para reconstruir o
contexto do sertão
mineiro do século
XVIII. “A obra reve-
la uma mulher pode-
rosa, viúva e pro-
prietária de terras,
que desempenhou
p a p e l c e n t r a l n o s
Motins do Sertão de
1736, movimento de
resistência contra a
cobrança de impos-
tos pelo governo co-
l o n i a l ” , d e s t a c a o
historiador Alexan-
d r e R o d r i g u e s d e
Souza.

Dividida em três capí-
tulos, a publicação con-
textualiza a organiza-
ção social do sertão mi-
neiro, descreve a parti-
cipação de Maria da
Cruz e seu filho, Pedro
Cardoso, na rebelião e,
por fim, explora a con-
dição feminina naque-
le período. “O envolvi-
m e n t o d e M a r i a d a
Cruz na revolta não é
visto em tom de espan-
to pela sociedade da
época. O que chama
atenção são os descami-
nhos da vida de uma
mulher viúva envolvi-
da num dos mais im-
portantes protestos do
período colonial. Uma
mulher sempre descri-
ta como “Dona”, que ti-
nha cativos, filhos pa-
dres, bisnetos vereado-
res, mas também des-
cendentes mulatos” ex-
plica o historiador so-
bre o que mais chamou
a sua atenção na traje-
tória de Maria da Cruz.
Ainda de acordo com
ele, tratava-se de uma
família com uma rede
familiar que se esten-
dia para fora do sertão
das Minas. “Isso expres-
sa as contradições de
se viver num espaço co-
lonial, escravista e hie-
rarquizado”.

“A novidade aqui é o
olhar para essa histó-
ria a partir do envolvi-
m e n t o d e M a r i a d a
Cruz. Mas os Motins do
Sertão foram estuda-
dos por outros historia-
dores e existem traba-
lhos muito importan-
tes no tema, como, por
exemplo, as investiga-
ções de Gefferson Ra-
mos, Luciano Figueire-
do e Carla Anastasia.
As obras de Giselle Fa-

gundes e Nahilson Mar-
tins contribuíram mui-
to com o trabalho docu-
mental e, além das fon-
tes publicadas, conta
com diversas fotogra-
fias do que resta do pa-
trimônio da região do
norte de Minas, ainda
pouco valorizado pe-
los órgãos oficiais” ex-
plica o autor sobre a
sua pesquisa.

“Desde a década de
80, a historiografia
brasileira tem feito
trabalhos importan-
tes no estudo da histó-
ria das mulheres e das
relações de gênero.
Entretanto, muitas ve-
zes as mulheres são
empurradas para es-
paços do mundo da fa-
mília, da casa ou mes-
mo da sexualidade. Es-
ta obra busca mostrar
que o gênero não é
obstáculo para a afir-
mação da presença
das mulheres no uni-
verso da resistência
política e das suas lu-
tas. Em tempos de au-
mento da violência
misógina na socieda-
de contemporânea ,
histórias como essa
nos ajudam a enten-
der que as mulheres
estiveram e devem es-
tar presentes em to-
dos os lugares”, com-
pleta Alexandre sobre
a participação femini-
na em processos de re-
sistência política no
período colonial.

Cultura

UNIMONTES/ DIVULGAÇÃO

Livro de historiador revela papel de Maria da Cruz nas revoltas coloniais

Com lançamento em

acesso aberto, o livro está

disponível no site da

Editora Unimontes

(www.editora.unimontes.br).

u SERVIÇO

“Desde a década de 80, a historiografia brasileira tem feito

trabalhos importantes no estudo da história das mulheres e

das relações de gênero. Entretanto, muitas vezes as mulheres

são empurradas para espaços do mundo da família, da casa ou

mesmo da sexualidade. Esta obra busca mostrar que o gênero

não é obstáculo para a afirmação da presença das mulheres no

universo da resistência política e das suas lutas. Em tempos de

aumento da violência misógina na sociedade contemporânea,

histórias como essa nos ajudam a entender que as mulheres

estiveram e devem estar presentes em todos os lugares” —

Alexandre Rodrigues de Souza, historiador
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Acontagemregressivacomeçou!Faltamapenas08diasparaanoitemaisnostál-
gicaeanimadadoano.Nodia05deabril,oLiliaBuffetserápalcodaFestaBarrados
Anos 80, um evento imperdível para quem quer reviver a magia dessa década
icônica!Prepare-separaumaviagemnotempocomumambiente temático,músi-
cas quemarcaram época e um público que sabe como se divertir! O som fica por
contadoDJFlashback,trazendoosmelhoreshitsdaépoca,edaBandaVivaaNoite,
garantindoenergiadoinícioaofim.Etemmais:afestaseráallinclusive,entãopode
seprepararparacurtirsempreocupações!Osingressosestãovoando!Garantajáo
seuna Track&Fielddo IbiturunaShoppingouna Loja ADATrend. Vista seumelhor
look retrô, ensaie os passinhos e venha fazer parte dessa viagem inesquecível no
tempo!Osanos80estãodevolta eessa festapromete serhistórica!

Data: 05 de abril (sábado) / Local: Lilia
Buffet / Horário: 21h30 às 04h30 / Atra-
ções:DJFlashback&BandaVivaaNoite/
Sistema:All Inclusive/ Traje: Anos80

Detalhes
da noite

Barrados nos anos 80 – a festa que vai parar a cidade!

“A vida é feita de momentos, e cada um deles merece ser celebrado. Assim como uma grande festa, ela tem suas luzes, sua trilha sonora e aqueles instantes
inesquecíveis que nos fazem sorrir ao lembrar. Mas, muitas vezes, esquecemos que a maior comemoração deve acontecer dentro de nós: a celebração da nossa
própria essência. Então, vista-se de confiança, decore seu coração com alegria e faça de cada dia um evento especial. Porque a vida é a festa que só você pode
organizar – e a melhor pista de dança sempre será aquela onde você brilha sendo exatamente quem é!”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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